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"A Tarde^ 
Começamos boje a publicar, 

em novo folhetim, 

CASAMENTO DE AMOR 

Escolhendo-o para g a n d lo das 
uossaa gentis leitoras, o esplen
dido '«manes 

CASAMENTO DE AMOR 

obra prima do oelebre romancis
ta francei contemporâneo, AN
DE* THETTRIET, temos o intui
to de offerecer aos novos leito
res o conhecimento de iuna obra-
prima da literatura franceza. 

Ss festas cotlioiicas 

A PEÍSTA DE N . S. DA P E N H A — 

Eeallzar-se-à amanUã, na egreja m a t r l i da 
Tenha, hontem reinaugurada, a festa em 
louvor á N . S. da Penha, a padroeira, 
.Eontem para ali trasladadad em procissão 
imar i t lma . 

Duran te todo o dia a egreja es tará aber
to íi visi ta publiea. havendo no largo tes
t a s populares, musica e tc . 
' A ' noite haverá o ffertcímento. oceupan
do a t r ibuna sagrada o revd. padre Fran
c i sco Chaves, vigário da Conceisáo da 
P r a i a . 
I Alem do seu bello aspecto natura l , a 
resa l t a r a pintura do celebre ar t i s ta Frau-
t o Vellasco. agora restaurada, o templo 
e s t i ar t is t icameuts ornamentado, desta
cando-se o altar-mór. pela abundaucia de 
luz e de flores na turaes . 

; No numero das festas populares consta 
t ambem. amanhã, uma corrida de savei
ros de S. Thom6 á Penha, estando reser
vadas medalhas aos vencedores. 
: N . S. DA CONCElC-iO EM ITAPOAN 
— Serã celebrada amanhã, na sua egreia. 
em i tapoan a festa em honra á Mãe de 
Deus da Conceição, cujas novenas teem si
do muito concorriclas. 
í P regará ao Evangelho o revd. padre 
José Ramos Maia. 

í D u r a n t e a missa festiva far-se-ao ouvir 
ÍBanticos por senhoras e senhorinhas a car
go d s d. Thereza Victoriana de Souza. 

No largo haverá festejos populares, to-
ícando um grupo musical . 

VIRGEM DA CONCEIÇÃO — Os tunc-
i ionar ios da Directoria do Thesouro do 
Estado mandam celebrar, amanhã , á s 10 
lioras. na egreja matr iz de São Pedro, mis-
í a festiva em louvor á Virgem da Concei
São, padroeira daauella repar t ição . 

A Evangelho far-se-á ouvir o revd. có
nego Christ iano Muiler, vigário da fregue-
fia de S . Pedro . 

A SITUAÇAtí FINANCEIRA" DO PAIZ 

eratavernoabainara 

As conhecidas virtuiles — do Oieo de 
Figado de Bacalhau, não são baseadas em 
tes temunhos fclsos. mas sim pelas auto-
xidades medicas mundiaes . A Emulsão de 
Scott contem este oieo na forma mais as-
filmilavel para o organismo h u m a n o . 

Agora vem em vidros de dois tama
n h o s . 
f 

E n t r a r a m hontem: o nacional "Bahia" , 
Jis 8|15, do Rio Grande do Sul, por esca-
iaa, com 3G passageiros para este porto e 
^72 em t rans i to ; o aliemão "SSnta There-
í a " , â s 10 horas , do Rio Grande do Sul, 
por escalas, com 7 passageiros em transi
t o ; o sueco "Konprinsessan Margareta" , ás 
3.1]15, de Buenos Aires, por escala, com 1 
passageiro em -transito; o francez 'Halgan - , 
i s 16|B0, de Buenos Aires, por escalas; o 
Jnglez "Arlanza", ás 17145. de Buenoa Al-
MB, por escalaa, com 33 passageiros pa ra 
t s t e porto e 766 em .transito, e o ailemão 
í'GBneral San Martin", ás 19110, de Bue-
iios Aires', por escalaf!, com 5 passageiros 
p a r a este porto e 118 em t rans i to . 

En t rou hoje; o naoional "Campinas" , ás 
8115, de Porto Alegre, por escalaa. 

Sa i ram; o naoional "Bahia", pa ra o P a r á 
Sor escalas; o ínglez "Arlanza". para Sou-
. thampton* por escalaa, e o Kliem&o "Ge
nera l San Mart in" , P a m Hamburgo, por 

São esperados hoje e a m a n h ã : o Iran
cez "Dentrecasteaux", do Havre , o nacio-
l o l "Minafl Geraes". do Pará, por esca
las- o nacional "Jaboatão", do Rio de Je-
Êe i to ; o nacional "Oyapock", do Rio d» 
jíteneiro, e o noruegUM "Estre l la" , 4o Rio 
Ido Janeiro. 

LIVRO NOVO 
Lições de 

«EMMENOLOGIA. OUSICA" 
por 

DK. J. ADEODATO 
R Preço - 12$000 
f UVEAMA CATILIHA 
•K 3250) 

Pela fronteira de Minas 
entram boiadas 

(15 

O auxil iar da Delegaeia do Setviço d' 
I n d u s t r i a Pastori l , sr. Jofto Tele i ra Car
r i lho, localizado no município-de Cónauís-
ta, communicou áquella repar t ição haver 
l iscal izado cuidadosamente qua t ro grandes, 
bo iadas entradas neate Estado, pela Iron
te i ra de Minaa Geraes, num total de 
cabeças de gado, sendo cobrado sobre ca
da uma delias b imposto de sello sani tá
r io . 
' O estado sanitário desses rebanhos é 
))Om. 

60NSUUD0 DE ESPADA 

E l Cônsul de Espana, Uene el hono de 
convocar, p a r a el tlia. 10 del corr íente (do
mingo) a las 6 de la noohe, en el salún 
de la "Assocíagão União doa Varejistas", a 
l á colónia espanola .para t r a t a r de aauntos 
de interfis genera] , 

, Se suplica encarecidamente la asls ten-
• «ola, sobre todo a los comerc iantes eatabe-

i lecidofl en eata plaza-

Bahia, 6 de dlclembre. dç l f t 2 l 
% 3260 V Í - . : . i ^ a 

Hontem, no expediente da Camara fi
gurava a seguiníe mensagem do governo 
euviadft pelo minis t ro da Fazenda, dando 
conta da si tuação í inanceira do paiz : 

" Em cumprimento As determinações de 
v . í-xcla-, venho apresentar oa dados iue, 
dentro do pequeno espaço de alguns días, 
foi possivei colher a reapeito da situa
ção Unanceira do Brasil neste momeato . 

A situação geral do mundo e a situ ção 
especial do Brasil ImpSem hoje aos ho
mens públicos deveres de t a l . Importanoia 
como nunca pesaram sobre oe hombros 
daquelles que governaram antes o nosso 
paiz. Governar quaiquer nação, ac nal
mente, é uma responsabilidade tremenda 
— tal a complexidade de vidsRitudes que 
perturbam a vida dos povos, depaupera-
mecto geral, questões sociaes, difficulda
de de oollocayão de 'di f ferentes produetos, 
desorganização do regimen monetário, per
turbações dahi decorrentes nas reiaçõea 
internacionaes — em summa, a subve são 
gerai da- notavei ordem económica e fi
nanceira, de que gozava a mundo a té 1914. 

Todos os grandes homens de Bstado, 
com a sua sabedoria tradicionalmente ac
cumulada e como prodigioso senso pratico 
das opportunidades, estão e empregar es
se preciso engenho para reerguer a eco
nomia de seus paizes. A Inglaterra nos 
dá lições todos os dias da administração 
publica e nos sacrificios a que se sujeita 
o seu povo para a reorganização finan
ceira . A França, a Bélgica, a Italia, a 
Allemanha, congregam todos os esEoiços, 
povo e poderes pubiicoa, para se reer
guerem • da situação em que os deixou a 

:guerra.' Os Estados Unidos da America 
do .Norte, influenciados tambem- pelos 
perniciosos eífeitos da coníiagração eu
ropéa, apezar da sua plethora de ouro 
e da formidável expansão da sua econo
mia, lutam com sérios embaraços no com
mercio internacional, 'assim como a cares
tia de sua vida in te rna . Tocios, potem, 
traçaram program raas luClesiveia, e os 
executam com mão de ferro, reduz nclo 
despezas. promovendo por todas as formas 
a expansão da receita e o fortalecimento 
das fontes de producçao, restringindo im
portações, procurando directa e indlrecta-
riiente realizar o saneamento de sua cir
culação monetária, restabelecendo ' a nor
malidade da vida económica e financeira. 
E"' forçoso convir em que já ganharam 
mui to . terreno nessa campanha restaura
dora. 

O Brasil, qué em 1914, j á vinha cami
nhando com passos um tanto vacillantes 
sobre o regimen de suspensão das amorti
zações, aggravou. a sua circulação finan
ceira de então a esta par te . 

Tendo haurido pouco proveito da situa
ção européa, que tanto precisava dos re
cursos da America, e soffrido os effeitos 
deleterioa da guerra, pouca attenção pres
tou a esaa politica restauradora doa ou
tros povos. 

Com uma ansiedade verdadeiramente in
dómita de crescer depressa e realiaar era 
uma década o que os outros povos fizeram 
em meio século, contiuuou sempre a po
litica das iniciativas arrojadas, sem o exa
me dos meios de eustental-as na execu
ção. Ease arrojo, embora com intuitos 

evidentemente patrióticos, tem creado 
uma situação muito angustlóaa : aceres
cimo rápido e Impressionante da divida 
publica, compromettendo maia de um ter
ço da receila, desordem crescente e la
mentável da nossa v.ida orçamentaria e 
de quasi todos os recantos da administra
ção publica. 

Nos últimos tempos a fehre de inic ati-
vas grandiosas at t ingiu a proporções snr-
prebendentes, sem o menor axame das 
forças necessárias para custeal-as e sus-
tenfãl-ás. Basta recordar que, nestes an
nos mais próximos, os emprehendimentos 
novos e avultados, de diffurentes ordens, 
consumiram, alem das rendas orçamenta
rias, mais de dois milhões de contos de 
re.is, em diversos empréstimos externos e 
internos, com responsabilidades de toda a 
espécie, a lgumas indebitamente gravosas. 

Infelizmente, todos esses recursos ex
traordinários íoram gastos, não haven
do mais remanescente alguma para acudir 
á premência das responsabilidades do mo
mento, decorrentes do "deficit" que vae 
ser consideravei no corrente exercicio 

Decididamente, precisamos, á todo 
custo, re tomar a consciencia da rea ida
de. 

O raais elementar bom senao noa acon
selha a determos o pasoo nessa marcha 
fatal pa ra o desconhecido. E ' urgentlsai-
mo mudar de proceasos administrativos na 
Pazenda Publ ica e em todas aa repart i
ções visceralmente ligadas a esse depar
tamento . Como norma fundamental, pre
cisamos ar ro jar drast icamente para fóra 
da adminis t ração publica tudo quanto não 
representar, despesa absolutamente impres
cindivél. 

A le i tura dos algarismos da divida pu
blica do Brasil basta para impor aos po
deres públicos um programma severo. 

situação geral da divida publica do ' 
Brasil : 

Divida externa : Empréstimos ex
t e r n o s : £ 140.17.631-0; papel, ao cam
bio de 8 d.. 4.200.S24:729M70. 

Divida in te rna : Consolidada — Apóli
ces. 1,447.400:400$; obrigaçdea 7 *{*. . . 
127.695:000$. Total 1.575.095:400;, Flu
ctuante : Gaixa Económica do Rio de Ja
neiro, 128.500:000$; em diversos bancos, 
por letras e ejo. 734.B08:601?804 ; total 
863.008:601$S04. Total geral 
G.G38.628:731?274, 

Papel moeda em circulação, Inciu daa 
as notas resgatáveis da Carteira de Redes
contos, 3.22ti.276:997$000. 

Divida externa t u n d a d a : 
Emprés t imos Inglezes : era 31 de de

zembro de 1 9 2 1 : em circulação, £ . . . . 

102.930.134-0-0 ; iuros annuaes, . . . . . 
4.667.597-2-S ; amortização, . . . . . . 
77.900-10-0; coramlssão, £ 46'.922-4-U; 
emissão do 1922 — 7 1|2 * ] * ; em circula* 
ção, £ 9.000.000-0-0 ; juros annuaes, £ . 
675.000-0-0 ; comralasão £ 6.750-0-0 ; nos 
tolaes : em circulação, £ 
111.930.834-0-0; Juros annuaes, £ 
5.332.507-2-2 ; amortização, £ . . . 
77.900.-10-0; commisaao, £ . . V .• 
53.672-4-11. 

Emprést imos americanos : em 31 de de
zembro de 1921 : em circulação, . 
$49.403.000.00 ; Juros annuaes, . 
$3.899.740.00; amortisaçao, . . , 
$2.625.000.00 ; commissão 
$143.998.00; emissão de 1922 — 7 por 
c e n t o : em circulação,-25.000.000.00 ; ju-
roa annuaes, l.760.000.ÓO ; tíommlasíU), . 
n i . m M i . nea tetaesi em fiircuIafiR^ 

$74.403.000.00 ; Juros annuaea, K v y. & v 
$5.649.740.00; amortização, . w s, rc.-B > 
$2.625.000.00 ; commiasão, . -.: ̂  K w s •• 
$161.498.00. 

Emprés t imos f rancezes : em31 de de
zembro de 1931 : em circulação, t r s . E •. 
332.249.500.00 ; Juros annnaes, f rs . .- 3 [. 
14.527.830.00 ; commissão, frs . v v v E -, 
198.958.65. 

Despesa annua l com a divida publlca : 
Juros da divida externa, amortisaçao e 

commissão, 319S04:993$274 ; Juros de 
apólices, 72.335:S44$000; Juros do obriga
ções a 7 0 |o , 8.93S:650$000 ; Juros do de
bito ã Caixa Económica do Rio de Jane i ro , 
6.425:000S0O0 ; eomma, ... • • • • . . . 
307.504:473$274. 

Não eeria justo silenciar sobre a coa
djuvação estimável quo t6m empresta
do os bancos nacionaes e estrangeiros, 
para a conjuração dag difficuldades do 
momento, salientando-se o forte enenrso 
financeiro do Banco do Erasil, cujo pres
tigio no mundo bancário se firma dia a 
dia, de modo tão bri lhante, e cujas rela
ções cm o governo estão bem regulari
zadas com as medidas votadas pelo Con
gresso Nacional, mediante os ti tulos r.€-
descontaveis na Carteira de Redesconto, 
quando seja necessário. 

Bis ahi, numa synthese bem simples, 
clara e eloquente, a situação geral da nos
sa divida publica, não contando ainda aa 
respnsabilidades decorrentes do "deficit" 
avul tado que annuncia para o eorrente 
exercicio, as quaes nunca serão menores 
de duzenlos mil contos de re is . 

Aquelles que sempre comparam as dif
ficuldades do presente oom as do beneme
ri to quatr iennnio Campos Salles esque
cem elementos e circumstancias qne tor
nam a situação actuai muito mais grave, 
e, portanto, merecedorui de providências 
ainda mais promptas e severas. A situa
ção Campos Salles tinha deante de s i - u m 
funding dc nove milhões esterl inos. 

Nós temos esse e mais ura funding de 
quatorze milhões de libras ,coffi os mer
cados monetár ios praticamente fechados, 
um serviço de divida publiea que devora 
raais de trezentos mil contos de "reis da 
nossa receita, "deficits" de duzentos e 
trezentos mi l contos de reis, divida flu
ctuante superior a setecentos mil contos 
de reis, e, ao lado disso, uma arrecada
ção de renda que dia a dia mais emper
ra a falha, a bradar, .por immediatas pro
videncias reformadoras . 

O quatr iennio Campos Salies está ex
presso nestes algarismos : 

{Conelue na 4.a paginaq. 

NATAL DAS CREANÇAS 
Toucas e Vestidinhos, lindos 

modelos de Paris, 
Recebeu 

AUX DOfgfS BE FÉE 

Um socce qye pro-
Asm MsniçsvêasiH 

Andrel ina Maria da Oonceicão, peia Ida
de que tem (46 annoa) já devia eetar isen
ta de taes b r incade i r a s . . . Náo aconteceu 
assim, porque Andrelina eetove áa tur ras , 
Contem, com um desaffecto, que, sem pe
dir llceuea, Ibe arreroesaou um íorte mur

em .plsno rosto. O aggreseor perceben
do que a pancada tóra valente de maia, 
desappareceu do loeal, que Eoi o Becco do 
Futuro , ao Tororó. 

A vict ima teve que aer t ranapor tada pa
ra a Aseistenoia Publiea, onde recebeu cu
rativos em vários ferimentos contuaoa pe
lo r o s t o . . , • 

D t QUE O PO 
MACACO "SECCOL' , 
É I N D I S P E N S Á V E L " 
ft5 PESSOAS DE J 

I l S T I N C C Ã O , V E R I 
F I C A - S E ' N O FACTO 
X)ESSt DESODORANTE 
E N C A N T A D O Sd SE 
V E N D F R N A S P ^ ' " 
MEIRAS CAS^S D6STA 

LATA S%eoe 

Resurgem as 
a 

capoeiras 
Guilherme fci aba Hdo por 

uma cabeçada 
Hontem, é. tarde, o movimento no largo 

do Barbaiho era bastante intenso. 
Dois " teams" ateputavam umq. partida 

qno Ia provocando exaltações nae "torci, 
das" ; era um encontro que, pelo equilíbrio 
das forças, nâo se podia prec isar a quem 
caberia a vlctoria. 

Começaram então aa inconveniências da 
"torcida" — até que dois homens entraram 
em forte discussão que finalizou com uma 

eçada em Pedro Guilherme,, empregado 
nas Docas, que nem teve tempo para se 
defender. Foi uma cabeçada de quem co
nhece bem a. "capoeira". 

A victima foi t ranspor tada p a m a As
sistência, onde recebeu curat ivos . 

—, , *t**mi**m •——-

A SEDE DA ADMINISTRAÇÃO 
POSTAL EM JOAZEIRO 

O Tribunal de Contos regis t rou a cópia 
do contracto celebrado pela repart ição dos 
Correios com o coronel Aprigio Duarte da 
Silva, para o ar rendamento do predio em 
que funeciona a adminis t ração postal de 
Joazeiro. 

4 clarinetas, I $a\o-

el 

O que a bantia do L" 
eorpo precisa 

A Brigada Policial abr iu Inscripções pa
ra o concurso de músicos na banda do 1-
batalhão. Os caudidatos estão sendo convi
dados, a se inscreverem. São estas as va
gas de músicos: duas de primeiros c lar i 
netas , uma de saxophoiio mprano, duas de 
clar inetas e uma de pistim, 

A ultima assemblèa da 
Ssciedsde Sa Hicente 

de Faulo 

Em sessão de aseemblea geral, reunir-
6«-á amanhã, á s 16 horas, a Sociedade S. 
Vicente de Paulo, em bomenagem & sua pa
droeira. Nossa Senhora da Conceição. 

Esea assemblèa eerá a ultima reunião, 
realizando-se no edificio daquella socieda
de, junto á capella de S. Antonío da Mou
raria. Aasistil-a-ão oa alumnos das aulas 
diurna e nocturna, mant idas por aquella 
benemérita Instituição. 

A entrada serã franca. 

Fornada R E N Y 
INFALLIVEli no TRATAMENTO da P E b L B . — B s t i a s u e sardas, pannos, 

rugae, cravos, espinhas e todas aa MANCHAS da PBCUEl. 

P©' Õ E 
ÍIRR©Z 
Medicamentoso, adherento e perfumado. — Adhere mesmo sem creme. 

OAIXA PEQUENA. 600 RÉIS e GRANDE 21500 

Depositário; José de Azevedo Cosís-Kua Cons. Dantas, 

O 'Botafogo" derrota o "Ypiranga1'em 
ambos os quadros, por grandes 

"scores" 

A festa escotar np colie 
gio da professora 

Adalberta 

A professora d. Adalberta Galv&o, re
gente da eecola feminina da Penha e uma 
das mala esforsada» da aua class*, solem-
nízou o encerramento dos cursoa egte an
no com uma bella festa escolar, seguida de 
expoalçlo de prendas. 

A festa constou da missa, u 9 1|2 bo
ras, aa capella do collegio, oom grande 
assistência das famílias dos a lumnos e de 
uma aessão l i terária, & tarde. 

A cíposiçao de costura, mais de cem tra
balhos de agulha e maohina, ô um a t f e * 
tado da applicag&o dás meníooe. 

A pnofessora d. Adalberta tem «ldo mui ' 
to cumprimentada. 

— * m ^ * n * 'i. i. 

Approximam-se as festas 
dos Reis Magos 

- 'opnpíeuo' uiaq e oisòs o^nut moo 
jmuaaejdB as ei iernoj í enb 'BineijQ op . 
p g O U J S I , 0 ^ise oaeuinu e i s e ^ •son.suo 
snes BO uníJtjSaiuoo vx enh 'soqounj e soa 
- i e i sop oijjiíziutiíijo tj tuoo 'ojuopurA oaieu 
-leraiad mo 'Boauu B|eH sop sofoise} so «4 
-ud oijõButiuu uumSin opau^ou. eBA es Çf 

Annunciado para hontem o ultimo en
contro marcado pela tabel iã do Cam
peonato da 1." Divisão da. Liga Bahiana 
de Desportos Terres t res , en t re os con un-
ctos doa sympathisados grémios Botafogo 
s Ypiranga, era ellé aguardado com gran
de anciedade, porquanto, conhecida a ri
validade existente entre os dois contendo
res , eaperava-ae tossem oa prél ios renhi
dos, cada qual delles p rocurando sobre
pujar o adversário, pa ra isto empregando 
o máximo de esforços. 

Uma certeza nut r iam os affeigoadós do 
esporte bre tão: era que, vencido um ou 
outro dos antagonistas , a contagem nSo 
seria alta. Porque, t re inados ambos a ca
pricho e mantendo uma vontade tenaz de 
fechar com bri lhante chave a serio de 
Jogos de 1922, não era admissível se dei-
xaaae um delles abater com facilidade. 

B nesaa conviegão accorreu ao bello 
stadium da Graça uma numeroslaalma as -
tencia, ávida de applaudir oa hons an-
ces. 

Contra a espectativa gera l , no jogo de
senvolvido hontem pelos dois quadros oa 
auri-negroa deixaram a impresaão , de que 
eram principlantea quo pisavam o gram
mado. 

A surpresa causada pela de r ro t a^o l f r lda 
pelo 2. quadro.do Ypiranga íoi maior, ain
da talvez, do qus a do seu quadro pvin-
clipai; porque, sobrepujante conhecida era 
a superioridade daquelle quadro sobre to
dos oa" seus rivaea, tanto assim que é elle 
o vencedor do campeonato respectivo, não 
obstante a derro ta de hou tem. 

No embate principal, ía'. derrocada .do bi
campeão bahiano foi, ent&o, formidável. 
Quando se e'sperava oppuaessò o1 Põpula-
rlsflimo aurl-engro, tão cbeio de passadas 
glorias, uma forte resis tência ao seu valo
roso adveraario, o contrar io foi o que se 
Terltieou. Os seus " O M » " n ã o pareotam os 
mesmoa que t sm figurado em outros en
contros. Tontos os seus componentes, aam 
revelarem nenhum conhecimento do ' A s -
Boclatión", affigtiravam-se antea homens 
pegados no momento, p a r a aubstitulreni 
players ausente i . 

Se a lgumas vezes conseguiram organizar 
uma mais seria, iavestioa, era, entretanto, 
mal finalizada, pois que iam sempre mor
r e r aos pés dos zagueiros inimigos, pou
cas , pouquíssimas bolas Indo pa ra r ãa mãos 
de Baby. 

Ao coutrario dtsto. o jogo desenvolvido 
pelo Botafogo foi óptimo, demonstrando to 
dos oa seus componentes uma "performau-
ce" admirável. B dahi a facilidade com que 
abateu o seu velho rival pelo significativo 
açore de 7 goals a d. 

Tal foi a p ress io e i e rc ida contra o cam 
í o aur l -ncE. j elo TOloroao campeio du 
1823, qne í-^s dos goals de bontem re 
sul ta ram de duas Infelizes s precipitadas 
t i radas de um zagueiro e um medto, qne 
foram Arlindo e Gregório. 

B isso prova. 4 sael«.4ade, a deso
r ientarão QUQ se apoderou do team pr in
cipal do Ypiranga, ante o jogo brilbaute e 
a s investidas admiravelmente combinadas 
do campeão do anno. 

08 JOGOS 

OS aos. TEAMS 

Sob a direcção technica do sportman ca
rioca dr. J o i o Serrão, do Amarica P . C Í 
e que se acha ac tua lmente entre nõs, ba
teram-se os segundoa quadros , sendo t 
jogo mais in teressante no 1. temi)o, f na. 
lizando o match com o seguinte score: 

BOTAFOGO — 4 goals . 
YPIRANGA — 0 goal . 
Q juiz foi cor tec t í s imo. 

E assim, terminou o match de los . teama, 
com o reaultado de 

BOTAFOGO — 7 goals. 
YPIRANGA — 0 goal. 

0 PESTITAI , DA U G A BAHIANA 
AMANHÃ 

A H U M I N A T t l U A SANTA CRUZ X AU
TO BAHIA E O MATCH BOTAFOGO X 

SELECCIONADO 

5oci^«? 

S0' 0 eWRÃTOSSE 
E' o ideal contra a tosse. Cífeito sen
aaoional. Oura Bronchitta, Aonqui. 
does, TUBERCULOSE, FALTA de 

^ 80MNO,*toV -r*- , 
Medicoa EOtwete o mriiw». 

0 EMUAiK FlOí iOUMlj 

Actuado pelo referee, ar. Aniaio S lva, 
que esteve sempre a t ten to , reaUzou-se o 
encontro principal, aue toi como a s s e m o s , 
multo bom, por D a r t ^ do Botafogo, mas 
verdadòiro desas t re , peío íado dò Vpiranga. 

Ao l iqal dO* priíaelro tempo, J^ o aiyi 
rubro contava com 4 goala a 0 dp eeu ad
versário, conseguindo ainda, na segi uda 
pbaíje, augmentar o numero, de pòoÇo3»^em 
auft a s^u, rec ta ími ip t ivesse tudç uma uó 

_!•» ÍMBSBfflltO. 

Amanbã, no stadium da Graça, real aa
r á a Liga Bahiana u m grande festival em 
beneficio dos seus cofres, levando a effei
to dois bons matches. O primeiro, será 
disputado entre os lo s . teams do Santa-
Cruz © Anto Babia. 

Servirá elle pa ra decidir anal dos doia 
grémios, no futuro campeonato, jogará na 
serie principal , porque, o primeiro e o u l -
ultimo coiiocado da tabeliã da serie A ao 
passo que o aegundo, o Auto Babía, foi 
o vencedor da serie B. 

Vae aer esse um bom encontro, po ique 
ambos quererão vencer. 

O aegundo match será levado a eefelto 
ent re o. querido Botafogo e um selecciona
do, da Liga Bahiana. 

Conhecido o valor do quadro alvi-rubro, 
ainda hontem demonstrado no encontro cora 
o Ypiranga e dada a organização do selec
cionado, o embate vae ser bom, equilibra
do, porque ambos oa antagonistas dispõem 
de elementos de reconhecido valer. 

Notamos, entreianto, qiie a Liça mulbor 
ter ia feito se escalasse Tournillon em lo-
gar de Gregório, pois aqnelle, ult imamente, 
justiga'se ' Ibe fasa .ea tádêmons t raa i Jo me
lbor marcação do que o ultimo." aceres en
do ainda que já se acha habituado a jogar 
ao lado de VareUa. e sob a sua orlenta-
Gão. 

Outros reparos teriamus ainda a fazer, 
mas por nãò haver tempo sufficiente p a r a 
que se-t ire a prova do que poderíamos di
zer, deixamos de fazel-os. 

Os jogos ser&o dirigidos peloõ sport nen 
Antonio Fernandes Dias, do Bahiano de Ten 
nis e Anisio SHva, dó Fluminense. 

0 8 TEAHS 
BOTAFOGO 

Baby (eap.) — Durval — Pedr inao — 
Miea — O- Reilly — Ariri — Miranda — 
m t e r l o — Zeca — Mutte iga — Locerdinlui, 

SBkBCeiONADO 
Híoa to — Boieiro — Santinho — Kehli-

n a — Varel ia — GMgorio — Pinima — Li
li — Nadinho — Vivi (caj?.-) — Sandoval. 

COMMKRCIAL ESPOUTE CJL|!B 
P a r a segunda feira prosima, amuinoia 

se uma reunião de assemblèa gttral do 
Commercial tSapòrte Club, afim de «totem 
discutidos oa seus estatutos e assumptos 
«u t roa de g lande importância. B S Í » reu
nifto, que t e râ loèflí na sua aed4 aoolai 
ao Maciel de Ciraa, 14, será r e a l l í á í a á s 
20 boras , esperando o ^ presidente da a s 
semblèa geral o comparecimento de todos 
oa soeios. 

TBE1N0H 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DB BRO

TAS — No seu campo, em Brotas, fará, 
amaiibá. áa 8 horas , a . Aasoeiacílo Des
portiva de Brotaa, úm rigoroso treino, en
tre oa seiis l . e 2. quadros, esperando o 
seu director' tecbnico o comipar eci mento de 
todoa oa players. 

0 a*0 BAILÍ: DÓ BAHIAHO IHÍ TEPÍNIS 
Depois do suecesao alcaueado cojn a fes

ta de ante hontem é justo augura r p a r a 
a de hoje, na sede do Bahiano de Tennia, 
igual animação e. alegria. Os directores da 
sympathisada sociedade, incansáveis como 
aão, não, têm poupado esíorsos parç que 
a noite de hoje deix* nõs ;seii8 convidados 

.a suave impreaa&o da íesta anterior. 

O S » . ABTHUU MOKAES ESTA» NA 
BAHIA , 

RegreaaOu 'do Rio de Janeiro, ondí1 se-| 
demorou a lguns mezes em viagem do r e -
cieio, o . s r . 'Ar thur Moraes,-nesoc-iíittte nes
ta praâa e um doa "leaders" do spor t ba
hiano. 

O est imado apertmati dasembarequ do 
i,"A3í!anftt*/', .bontem, á tarde...no caes Cay-
xu' .etído Ulf iíxeraia. «aloioa* rocftpfiáo 

Fazem annos hoje : 
Senliorinhas — Maria da Concelho Lopcs^ 

filha do d r . Soares Lopes; Waldeth BoígeB, 
«lha do e r , Franciaco Borges; Maria do 
Lourdes, filha do s r . Pedro Celestino Gar
cia. 

•D. d. — Domingas de Aasurapeao Correi^ 
Mariana Christina fle Castro, Tertuliana d» 
Amor Divino. Julta Duarte, Elvira Costa « 
Leonilla Ramoa. 

Srs. — Justiniano dê Assia Moreira, Cor
nelio Dias de Araujo, José Vianna, Antonio 
Perminio de Castro, capitão Mario Ramos, 
tenente Luiz Bchann Filho, Waldemar Cardo-

Faz annos hoie a graciosa Maria Selonaí 
filhinha do dr . Buvaldo Soarea de Pinho, 
escrivão do Juizo Seccional. 

i * • • 

Passa hoje a anniversario do e r . Emilloi 
Wlidberser, negociante nesta praça. 

! • • * ^ 
Fazem annos amanhã : 
D . d . — Magda WeyU Fialho, esposa do 

coronel Eustáquio Fialho; Marieta Ferreira, 
Dias, esposa do major José Ferreira Dias ; 
Helena Borges. Christin^ Dantaa. Justina da 
Aasis eonreia, CeeiUa de .Oliveira e Marieta 
Gonçalves da Silva.. , . 

Sra. — d r . Julio Abren Filhol Ulysses Sá. 
Filho, Durval Meirellea, Umbelino de Assia 
Vianna, Jeronymo de Castro. André Possido
nio Correia, Januário dé Aaaia Vianna, Chri-
sostomo Boaventura, de Souía, Gutemberg 
Sampaio, capitão Simpliciano Augusto de Al
meida, 

*'* * ' 
Faz annog hoje O S P . Joio Pereira BSTIÍOÇÍI» 

empresado nq commertj^». 

Naseimento 
O W- Joao da Deus Silva e sua eaposa d . 

Isaura dos Santos Silva parteciparam-noB ui 
nascimento dê seu' lilbtnhc Albertino. 

Baptisados 

Ka màtrífe 'de "SanfAnna, fai l-ontem-le
vada a pia baptismal a.-mimosa. Nadía/.fllhí- . 
nha do íovem advogado d r . Hildebrando Cor
deiro e de sua distinctissima esposa d. Da
lila Cdes Cordeiro de ' Almeida, sendo padri
nhos o dr. Antonio Teixeira e a esmat sra« 
d. Maria Amelía Calmon Souza Teixeiía.. • 

Nadla e neta do coronel Tertuiiano de Góes, 
considerado por todos quantos trabaihain. na 
A Tarda como mn dos mais caros amigoa 
dosta oasa. 

w « « 
Na, egreja matriz de S, Pedro foi minis

trado pelo revdl coiiego. Christiano ãluller^ 
vigário da freguezia, o sacramento do bap
tismo á interessante Cremilda, filhinha do 
sr . Euvaldo Sapucaia o de sua esposa d . 
Alice Gonçalves Sapucaia, sendo padrinhos o 
major Carlos Rodriguea de Oliveira e d, Hil
da Gonçalves de Oliveira, 

Conceríos 

A originalidada-e o va-lor artístico daa rmi« 
sleas mexicanas sS.o hoje factos verlficadop, 
constituindo, verdadeira revelação oa concer
tos typicos dados' com erande êxito, ho Ri» 
de Janeiro; durante as festas do Centenário, 
peia philarmonica que- entfto noa visitou, tim
brando em exibir, desde os vestiiarios até 
os prograramas executados; o caracter na
cionalista do grande povo amigo. 

E' nm musico desse genero; que agora vae 
mostrar-se á Bahia, que alláa • já o conhe
ceu, ambóra em condisões n io muito apro
priadas para que ellé pudesse ãemyistrar 
torto o seu mérito artístico de Interprete o. 
compositor de excellentea musicas e exoeu* 
tanta de um instrumento curioso o agradabl-" 
tissimo — .o.tubophonlo.. 

O 'concerto do maestro mexicano Leoa 
scrâ amanha, ás ** B lia:horeS. no salino doa 
Empregados no Commercio. K 

Exames 

Acaba do concluir os..aaus esameo do 8o»! 
ai>no do corso juridico. na Faculdade de Di* 
reito de SíLo Paulo, o nosso jovem conterra-
nao lunocencio GÓÍJH . Calmon que paseóu bri* • 
lhantemente para o anno-inrajedlato. TOTO dis
tinções em todas as cadelres.-

Fecebeu, no Educandario do Sagrado Co
ração de Jesws; o diploma, iío 'alunuia^m^stm 
a ; senhoríDha Vtvsildhia Ducas 13atitlstiv; flih,a 
do, s r . Wencealau Ducas Baptista, thosourâi-

i da Seccao de AfiUns a© Município. 

Formatttms 

Coliar* hoje o gKiu de cirurgião d^ntíaia; 
na secretarTa da Facuidade de 'Meaicina, o 
odontolando w . Raymyndo Nonato de Al
mada, estimado tuneclonarto da Policia do 
Porto que deixa naquella «icola •uperior « n a 
bolla trftdlec&o de antor ne ««tudo e «ifõVfiP 
próprio. 

F*ata9 *$eolanm 

Precedido aa eeraraonltt da primeir» «om« 
munh&o. reallgou^ee, hontem, e en«w*ftiriti*< 
to dos trabalho» do brite«Io 3 . Antonío d^ 
Barra, dirigido pi l* «nhorinha hwharcia 
Celaldina Reie Mesc^lU. 

O teícante aeto íoi teiebrudo ne M M J A ««-
quelle arrabalde, tendo «rende «ealetencía d» 
familias,, tenao durante, a ulsea, «ntoodoB 
contleee. 

Em seguida, realizou-se. na sôde do Col
legio, a distribuição de vnmlos; receVàfcdo* 
neesa occasiilo. a directora, carinhosa menU 
fcetação' dds iicus aluhinos, QUC lha offtMcõ» 
rãm um'mimo'. 

A" tarde foram feitos.^ na egreja S1. Aimo* 
nio da Barra, Os nctoa de consagraste • d* 
renovação das promessas dõ haptlan», ser
mão e bençam do S .S . Saeramentoi 

Pelo paquete •nacioiml:,-BaWa, proceden** 
do Río Grande do SuV por escalaa, cbegarára. 
a óeta.capital os srs . d r . Jayme G. a a c a 
ma • o Abreus capitão^ d r . MelchisedêCte"'Bra
ga,-ooronel AJfonso Laurlo, PraTj.cÍscò> Mfln-
gabeírã.-d. Isbella Ahu«lda, e XeovcglMo de 
Andrade.. -. . i ' 

Faiiecimentos 

Na resideneia dò Buaí familia, í run da 
Imperatriz, falleeeu o s ra . d . .Francisc^ Ame
Ua Pacheco, digna eapoe» dp e r . FránciECo. 
de Salles Páoheco. delsendo ttm filhinho com 
4 annoe da edade. 

O'ach enterramento'teve logár no dia 6 do 
oorronte, Ã tarde, no: cemitério da Quin ta - '« • 
taznros". ••.' • 

Suffragias 
Para depois ile amanlli4,veslAÓ annu«clad%* 

{as sosuintes •"iauas funé^i^eB•: 
Na egreja oO convento doo «ranciseanos. &É 

9. horas, por atma do sr. Agoutlnhe Jos* 
de SanfAiiin «. Afi 9 uwae, por ainia doe 
WB. Antouio Peixoto Carneiro ê Jõsft A l W 
Ciwnjllrft, . • - ' - - : 

i r m m w * ~ ~ r - 1 . 


